
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

A U T E X E M P L Á R I O    E V O L U T I V O  
( A U T O C O M P L E T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O autexemplário evolutivo é o conjunto de exemplos pessoais autopesqui-

sísticos, cosmoéticos, parapedagógicos, gesconográficos, interassistenciais, teáticos e tarísticos 

realizados por decênios pela conscin intermissivista, com vistas à prestação de contas autevoluti-

vas no retorno à autoparaprocedência. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto vem do idioma Grego, autós, “eu mesmo; 

por si próprio”. O vocábulo exemplo deriva do idioma Latim, exemplum, “cópia; imitação; repro-

dução; exemplar; traslado”. Surgiu no Século XIV. O sufixo ário procede também do idioma La-

tim, arium, “lugar; local; receptáculo”, e é formador de adjetivos latinos e cultismos no idioma 

Português. O termo evolutivo provém do idioma Francês, évolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Autexemplário modelar. 2.  Coletânea de autexemplos evolutivos.  

3.  Autoprototipia evolutiva. 4.  Autoperfil evolutivo. 

Neologia. As 3 expressões compostas autexemplário evolutivo, autexemplário evolutivo 

deficitário e autexemplário evolutivo superavitário são neologismos técnicos da Autocompletis-

mologia. 

Antonimologia: 1.  Autexemplário antievolutivo. 2.  Autoprototipia antievolutiva. 3.  He-

terexemplário antievolutivo. 4.  Arquétipo pessoal antievolutivo. 5.  Autorrepresentação antievo-

lutiva. 

Estrangeirismologia: o modus cogitandi; o modus operandi; o modus faciendi; o auto-

comprometimento intermissivo exemplarista, avant tout; o Serenão, master mind autevolutivo por 

exemplificação; o autocompletismo na condição de chef-d’oeuvre proexológica; a intentio recta 

sendo a bússola consciencial por autexemplo; a renúncia exemplar ao sucesso intrafísico à tout 

prix; a conscin autexemplarista in a rigtht place autoproexológico; a melex pelo antiexemplário 

pessoal, devant le fait accompli da dessoma; o coaching extrafísico da equipex funcional inspi-

rando exemplos; a amparabilidade pessoal exempli gratia. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autoprodutividade exemplarista. 

Megapensenologia. Eis 11 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Autexem-

plos são autocredenciais. Autodefesas requerem autexemplos. Autexemplário é salvoconduto. Os 

autexemplos inspiram. Preleções, não. Autexemplos. Autopesquisas geram autexemplos. Auto-

compléxis: autexemplos proexológicos. Colecionemos autexemplos cosmoéticos. Epicon: legiti-

mação autexemplarista. Autexemplos são inescondíveis. FEP: autexemplicação veraz. 

Ortopensatologia: – “Autexemplos. As palavras falam mais do que o silêncio. As 

obras falam mais do que as palavras. Os autexemplos falam mais do que as obras”. “Os aute-

xemplos evolutivos nobilitantes funcionam mais, na convivialidade, pelos hábitos pessoais coti-

dianos e não por ações excepcionais”. 

Filosofia: o Autexemplarismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autexemplificação evolutiva; o holopensene 

pessoal autexemplificador; o holopensene pessoal verbaciológico; a fôrma autopensênica exem-

plar interassistencial; a autopensenidade paradireitológica exemplarista; a autopensenização aute-

xemplificativa; o materpensene interassistencial verbaciológico; os prioropensenes; a prioropen-

senidade; os autoortopensenes; a autoortopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; 
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a autopensenidade linear exemplarista; a autopensenização auto e heterodesassediante; a autexem-

plificação pensênica despertológica. 

 

Fatologia: o autexemplário evolutivo; a autexposição tarística exemplar sob medida, em 

diversos contextos; os bons atos exemplares diuturnos; o desempenho autoproexológico exempla-

rista tridecenal contínuo; a dedicação despojada à heterocapacitação realista da linha sucessória; 

as perdas evolutivas pelo mau exemplo; o hábito de “tirar o corpo fora” de autorresponsabilidades 

proexológicas grupais; a falta da postura teática “ombro a ombro”; a condição incoerente da cons-

cin teórica no antiexemplarismo da megafraternidade; a postura antifraterna de sobrecarregar  

outrem pela omissão nas frentes de trabalho tarísticas; o desinteresse do pseudovoluntário;  

a equipe de fachada, ausente para as tarefas “mão na massa”; a desmotivação crônica advinda de 

fugas auto e maxiproexológicas; as consequências interprisionais geradas pelos autexemplarismos 

anticosmoéticos; o mau exemplo, tanto mais grave quando proporcional à posição na Escala Evo-

lutiva das Consciências; a somatização de mazelas cuja etiologia é o “excesso de descanso” da 

ociosidade; a carência crônica à espera do autorreconhecimento imerecido; o fato de dar com essa 

mão cobrando com a outra gerar megafrustrações ao intermissivista; a autexemplificação evoluti-

va realista; o autexemplarismo na otimização holossomática diária do epicon autolúcido; o auto-

protagonismo meritório exemplarista honrado; as autoconcretizações evolutivas explícitas e im-

plícitas; a decantação da holomemória na memória cerebral favorecendo a modelagem comporta-

mental cosmoética; a conduta digna autoconstrutiva; a autocriatividade tarística exemplar contí-

nua; os frutos da autoridade moral gesconográfica conscienciológica; o alinhamento dos autoposi-

cionamentos cosmoéticos autexemplaristas; a neutralização do mal, própria da autexemplificação 

interassistencial; as omissões superavitárias marcando ponto na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP);  

a vontade de acertar, sempre maior se comparada aos trafares pessoais; a autopesquisa científica 

explícita, exaustiva e exemplar; a autoprodumetria conscienciológica exemplificada; a conquista 

do autocompléxis pela manutenção dos autesforços exemplaristas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático na condição de de-

safio evolutivo para o autexemplarismo; a autossinalética energoparapsíquica sustentando as au-

todefesas necessárias ao desassédio interconsciencial exemplar; o autoparapsiquismo cosmoético 

transformando valores existenciais pelo exemplo; a impossibilidade de acesso auto-holomnemô-

nico devido à falta de autexemplificação parapsíquica; o exemplo de não assunção da multidi-

mensionalidade em níveis cosmoéticos presente em constantes acidentes de percurso; a intracons-

ciencialidade iluminada pelo exemplo nas vivências projetivas autolúcidas; o acordar diário com 

a parapresença do amparo inspirador meritório; o exemplário pessoal permantente visto pelos 

paraolhos de consciexes; o paradever intermissivo cumprido com exemplos; a verponogenia 

advinda de parexperimentos conscienciológicos exemplares; a condição do confronto energético 

autexemplar nos desassédios; a existência simultânea, humana e projetiva exigindo autexemplos 

coerenciológicos; a Parapedagogiologia natural no comportamento diário da conscin-exemplo; os 

autorrevezamentos interdimensionais ressomáticos e holossomáticos; os multiexemplos 

prestimosos anônimos em atividades parapsíquicas marcando presença multidimensional; as 

autocasuísticas intra e extrafísicas comprobatórias da verbação; a integração interassistencial 

à equipex de parabrigadistas autexemplificadores, apagando incêndios energéticos; a tenepes na 

condição de megautexemplário extrafísico cotidiano; os parafenômenos advindos de autexemplos 

interassistenciais; as autorretrocognições patrocinadas pelo amparo extrafísico multividas, 

motivando neoexemplos; a teática autoparapsíquica; o parafato da constância de bons exemplos 

extrafísicos; o autexemplário recinológico na condição multidimensional de megagescon. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodisciplina-automotivação; o sinergismo autenticida-

de-espontaneidade; o sinergismo teática-verbação; o sinergismo vontade-intencionalidade; o si-

nergismo força presencial–alta produtividade; o sinergismo palavras-obras. 
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Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); 

o princípio da descrença (PD) exemplificado; o princípio exemplar do devagar e sempre; o prin-

cípio da equanimidade interassistencial; o princípio da autocoerência íntima; o princípio da in-

desistibilidade evolutiva. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); o código de prioridades pessoais (CPP); o códego; o código parapedagógico; o código 

vigente pessoal. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria dos múltiplos egos; a teoria da 

seriexialidade; a teoria da imitação; a teoria da modelagem comportamental; a teoria do para-

vínculo; a teoria do continuísmo consciencial. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da cosmossíntese; a técnica pessoal de 

viver; a técnica da aprendizagem pelo exemplo; as técnicas parapedagógicas; a técnica da home-

ostase holossomática pelo EV. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o laboratório 

conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Autodespertolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Paraeducação; o laboratório conscienciológico da Grupocarmologia; o laboratório consciencio-

lógico grupal Acoplamentarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Ofiexistas; 

o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos Despertos; o Colégio Invisível dos Evo-

luciólogos. 

Efeitologia: o efeito exemplarista das amizades raríssimas; os efeitos evolutivos da inte-

lectualidade fecunda cosmoética; o efeito renovador dos fatos e parafatos autexemplificativos;  

o efeito da ascendência moral exemplar; o efeito da irresistibilidade evolutiva; o efeito amplifica-

dor da reciprocidade afetiva; o efeito aglutinador do exemplo interconsciencial maxiproexoló-

gico. 

Neossinapsologia: as neossinapses da compatibilidade evolutiva; as neossinapses da 

singularidade consciencial; as neossinapses do compartilhamento de neoexperiências; as neos-

sinapses da exemplificação solidária; as neossinapses da emulação cosmoética; as neossinapses 

da partilha equânime dos neoachados; as neossinapses da doação de neoexemplos. 

Ciclologia: o ciclo primeiro fazer–depois falar; o ciclo princípio-meio-fim; o ciclo aute-

xemplário-libertação; o ciclo exemplar da autocorreção; o ciclo da autexemplificação contínua; 

o ciclo retribuição-contribuição; o ciclo sementeira-colheita; o ciclo das autorreparações convi-

viológicas dos maus exemplos; o ciclo espiralar das autorrenovações exemplares. 

Enumerologia: o autexemplo tarístico; o autexemplo motivacional; o autexemplo orga-

nizacional; o autexemplo recinológico; o autexemplo maxiproexológico; o autexemplo libertário; 

o autexemplo completista. 

Binomiologia: o binômio tenacidade-autenticidade; o binômio espontaneidade-veraci-

dade; o binômio previsto-realizado; o binômio resiliência-proatividade; o binômio cultura para-

psíquica–autopesquisa científica; o binômio firmeza-consistência; o binômio autesforço-autor-

rendimento. 

Interaciologia: a interação vínculo-validação; a interação da interdependência evoluti-

va; a interação dessoma-ressoma; a interação análise-síntese; a interação círculo social–círculo 

parassocial; a interação empenho-resultado; a interação critério-padrão. 

Crescendologia: o crescendo meia-verdade–verdade–verpon; o crescendo proposta-re-

alização; o crescendo autocrítica-heterocrítica; o crescendo Pedagogia-Parapedagogia-Parape-

dagogiologia; o crescendo equipex pessoal–equipex funcional; o crescendo exemplo individual– 

–exemplo grupal. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisas-heteropesquisas-multipesquisas; o trinômio si-

lêncio-quietude-reflexão; o trinômio intelectualidade-paraperceptibilidade-comunicabilidade; o tri-

nômio compléxis-moréxis-maximoréxis; o trinômio egocarmalidade-grupocarmalidade-policarma-

lidade; o trinômio princípios-valores-metas; o trinômio gratidão-retribuição-contribuição. 
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Polinomiologia: o polinômio interprisão-vitimização-recomposição-libertação-policar-

malidade; o polinômio soma-energossoma-psicossoma-mentalsoma; o polinômio egoísmo-indivi-

dualismo-altruísmo-gregarismo-universalismo; o polinômio cover-doublé-sósia-menecma; o po-

linômio apatia-antipatia-simpatia-empatia; o polinômio afinidade-rapport-acoplamento-identifi-

cação; o polinômio das fases de autodesenvolvimento evolutivo lúcido primeiro tempo–segundo 

tempo–terceiro tempo–quarto tempo. 

Antagonismologia: o antagonismo FEP reta / FEP ambígua; o antagonismo pagar pe-

los erros (acidente de percurso) / pagar pelos acertos (pedágio pró-evolutivo); o antagonismo au-

toprotagonismo meritório / autoprotagonismo compulsório; o antagonismo objetor / obsessor;  

o antagonismo conduta padrão / conduta exceção; o antagonismo sonho / projeto; o antagonismo 

autodesempenhos teáticos / autodesempenhos teóricos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a reprodução poder sair melhor se comparada à matriz; 

o paradoxo de o primeiro assistido ser o próprio assistente; o paradoxo de a gestação humana fi-

nita poder abrigar a perenidade consciencial. 

Politicologia: a parademocracia; a lucidocracia; a discernimentocracia; a exemplocra-

cia; a meritocracia; a evoluciocracia; a cosmocracia. 

Legislogia: a lei de ação e reação; a lei de causa e efeito; a lei do contágio grupal; a lei 

da perenidade afetiva; a lei de responsabilidade do mais lúcido; a lei do cumprimento da palavra 

dada; a lei das autoincumbências proexológicas. 

Filiologia: a laborfilia; a verbaciofilia; a decidofilia; a autocriticofilia; a priorofilia; a in-

teraciofilia; a conscienciofilia. 

Fobiologia: a coerenciofobia. 

Sindromologia: a antiexemplificação na síndrome da dispersão consciencial (SDC). 

Holotecologia: a autexperimentoteca; a traforoteca; a proexoteca; a didaticoteca; a para-

pedagogoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia: a Autocompletismologia; a Criteriologia; a Conviviologia; a Prin-

cipiologia; a Autoconscienciometrologia; a Interassistenciologia; a Sociometrologia; a Autorreci-

clologia; a Autoproexologia; a Parapsicotecologia; a Pré-Intermissiologia; a Autorrevezamentolo-

gia; a Gruporrevezamentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin “espelho humano”; a conscin determinada; o indivíduo esquivo;  

a personalidade desorganizada; a pessoa superficial antiexemplarista; a consciex transmigrada;  

a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a semiconsciex; a conscin enciclope-

dista. 

 

Masculinologia: o autexemplificador; o ex-colega do Curso Intermissivo (CI); o evolu-

ciente; o intermissivista teoricão; o autor tarístico; o agente retrocognitor; o projecioterapeuta;  

o consciencioterapeuta; o conscienciômetra; o inversor existencial; o reciclante existencial; o reci-

nólogo; o tenepessista; o pré-ofiexista; o autoproexista; o maxiproexista; o reeducador; o parape-

dagogo; o professor verbaciológico; o intelectual; o projetor consciente; o homem de ação; o tele-

guiado autocrítico; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a autexemplificadora; a ex-colega do Curso Intermissivo (CI); a evoluci-

ente; a intermissivista teoricona; a autora tarística; a agente retrocognitora; a projecioterapeuta;  

a consciencioterapeuta; a conscienciômetra; a inversora existencial; a reciclante existencial; a re-

cinóloga; a tenepessista; a pré-ofiexista; a autoproexista; a maxiproexista; a reeducadora; a para-

pedagoga; a professora verbaciológica; a intelectual; a projetora consciente; a mulher de ação;  

a teleguiada autocrítica; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplar; o Homo sapiens exemplologus; o Homo sapi-

ens progressivus; o Homo sapiens invulgaris; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapi-



 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

5 

ens proexologus; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens cosmoethicus; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autexemplário evolutivo deficitário = aquele incompletista (incompléxis) 

perante as cláusulas pétreas autoproexológicas; autexemplário evolutivo superavitário = aquele 

completista (compléxis) perante as cláusulas pétreas maxiproexológicas. 

 

Culturologia: a cultura da autoprodutividade; a cultura da interdependência; a cultura 

da autonomia; a cultura da omissuper; a cultura da interassistência; a cultura da proatividade;  

a cultura da resiliência; a partilha diária da cultura autoparapsíquica tarística pautada no exem-

plo; a dedicação exemplarista na difusão da cultura parapsíquica. 

 

Soluções. Acorde à Exemplarismologia, a conscin intermissivista, quando completista, 

pode compor “cadastro de soluções” conscienciais para quem com ela convive, devido à teática 

no uso interassistencial da inteligência evolutiva (IE). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o autexemplário evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Assiduidade  decenal:  Epicentrismologia;  Homeostático. 

02. Autexemplificação:  Cosmoeticologia;  Neutro. 

03. Autoprodumetria  conscienciológica:  Autocronoevoluciologia;  Homeostático. 

04. Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

05. Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06. Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07. Exemplarista  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08. Exemplo  pedagógico:  Pedagogia;  Neutro. 

09. Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

10. Exemplo  silencioso:  Exemplologia;  Homeostático. 

11. Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

12. Princípio  da  prioridade  compulsória:  Holomaturologia;  Homeostático. 

13. Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

14. Princípio  do  posicionamento  pessoal:  Autodefinologia;  Homeostático. 

15. Vintênio  tenepessístico:  Tenepessologia;  Homeostático. 

 

NO  RETORNO  DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  AUTOLÚCI-
DA  À  AUTOPARAPROCEDÊNCIA,  O  RESULTADO  POSITIVO  

DO  AUTEXEMPLÁRIO  EVOLUTIVO  CONFIRMARÁ  A  ORIGEM  

DOS  NEORRENDIMENTOS  AUTO  E  MAXIPROEXOLÓGICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a prestação intermissiva de con-

tas evolutivas ao término dessa existência crítica pelo autexemplário? Com quais resultados pré-

vios? 
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